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Relatório da IV Reuniáo de Coordenadores

de Cursos de Pós-Graduacáo em

Biblioteconomia e Ciencia da Informacáo

RELATORES: Maria Augusta da Nóbrega Cesarino

María Luiza Alphonsus de Guimaraens Ferreira

A IV Reuniáo de Coordenadores de Cursos de Pós-Gradua-

cáo em Biblioteconomia e/ou Ciencia da Informacáo íoi pro

movida pela Escola de Biblioteconomia da Universidade Federe!
de Minas Gerais, no período de 3 a 5 de novembij da 1980.

Déla particíparam representantes dos seguintes cursos:

— Curso de Mestrado en Administracáo de Bibliotecas da

Universidade Federai ae Minas Gerais (representantes

docentes e discentes);

— Curso de Mestrado em Ciencia da Informacáo do Insti

tuto Brasileiro de Informacáo em Ciencia e Tecnología

(representantes docente e discente):

— Curso de Mestrado em Biblioteconomia da Universidade

Federal da Paraíba (representante docente);

—- Curso de Mestrado em Biblioteconomia e Documentaqao

da Universidade de Brasilia (representantes docentes);

— Curso de Mostrado em Metodología do Ensíno de Biblio

teconomia da Universidade de Campiñas (representante

docente).

O objetivo do encontró foi a discussáo e a troca de expe
riencias entre os presentes a respeito de alguns tópicos con
siderados de importancia para o desenvolvimento da pós-gradua-
gáo de Biblioteconomia e/ou Ciencia da Informacáo no Brasil.
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Como nem todos os cursos se fízeram representar por dis

centes, a assembléia discutiu sobre a valídade da participagáo
estudantü, consíderando-a imprescindível e, como tal, devendo
ser incentivada nos próximos encontros..

Os tópicos para discussáo foram apresentados sob a forma
dos seguintes trabalhos:

1) Pesquisa em Biblioteconomia: urna experiencia do Curso
de Mestrado da Universidade Federal da Paraíba;

2) Especializacáo e mestrado: o problema da formagáo es
pecializada em Biblioteconomia a nivel de pós-gradua-
cSo. (Universidade de Brasilia);

3) Sistematízacáo da oríentagáo de díssertacóes (Instituto
Brasileiro de Informagáo em Ciencia e Tecnología);

4) Aproveitamento do tempo escoiar (Universidade Federal
de Minas Gerais).

Paralelamente ao temario, foram desenvolvidas as seguintes
atividades:

1) ApresentacSo geral dos planos áe trabalho de cada curso
de pós-graduagáo;

2) ApresentacSo da nova sistemática de trabalho do curso
de mestrado em Educagáo da UFMG que vem testando
um modelo ¡novador de ensino em nivel de pós-gradua-
cáo, com toda a sua programacáo centrada no ¡nteresse
manifestado pelo corpo discente, com a maior flexíbí-
lidade possível;

3) Visita ao novo predio da Biblioteca Central da Universi
dade Federal de Minas Gerais";
Discussáo com representantes de agencias financiado-
ras, Eduardo Penuela Caníazal, Coordenador da Área de
Biblioteconomia da CAPES e Manuel Marcos Maciel For-
míga. Coordenador de Ciencias Humanas e Sociais, Supe
rintendencia de Desenvolvimento Científico do CNPq a
respeito das perspectivas govcrnnmentais sobre finan-
ciamento dos cursos de pós-graduagáo em Biblioteco-
nomía/Ciéncia da Informagáo no Brasil e da pesquisa
nessas áreas.

O presente relatório engloba apenas os trabalhosbase, com
as discussóes levantadas pelos debatedores.
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PESQUISA EM BIBLIOTECONOMIA: UMA EXPERIENCIA

DO CURSO DE MESTRADO DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DA PARAÍBA

RELATORA: Anna da Soledade Víeira

Universidade Federal da Paraíba

«Nao há como negar o que diariamente se denuncia no

1. a universidade brasíleíra está em críse, levada a ¡sso

que foí pelo sistema político-administrativo vigente, ao

qual nao interessa. o desenvolvimento do pensamento

critico nacional;

2. a pós-graduagáo, consumidora de grande parte da min-
guada verba destinada á educagáo, atende a urna élite

minoritaria, de que o governo precisa para levar a efeito
seus programas de desenvolvimento pautados em urna
linha tecnocrática.

Aceita essa denuncia, a pós-graduagáo tem urna divida para
com a sociedade brasíleíra de, no mais curto prazo, reverter
em beneficios os custos dispendidos por aquela. Parece-me que
urna forma objetiva e imediata seria a conversáo da pós-gradua
gáo em «forum» permanente de debates sobre a realidade bra-

LIOTECA sileíra. Entretanto, o conhecimento e a critica dessa realidade,
bem como as solugóes nacionais para nossos próprios problemas
só seráo encontrados através da pesquisa. É por isso que acre
ditamos que pós-graduagáo é pesquisa denunciando as brechas,
no sistema e subsidiando urna linha humanista de desenvolvi
mento.

Urna vez que a Biblioteconomia brasíleíra (í.e. cursos de
graduagáo e os prof.issíonais da área) nao tem tradigáo de pes
quisa e a pós-graduagáo só se ¡niciou na última década, as
pesquisas principiaram acanhadamente nos cursos de mestrado,.
muito mais como um. exercício intelectual exigido para a ela-
boragáo da dissertagáo final. Nao houvo inicialmente, por parte,
dos cursos, urna definigáo de linhas básicas a serem seguidas,
ou de prioridades (do país, da regiáo, da classe profíssional) a
serem investigadas. Desse modo, a escolha do tema é aleatoria,

(e muitas vezes alienada), sendo urna questáo entre o aluno,
inexperiente e seu orientador, o qual é muitas vezes um ausente

ostrangeiro. Em conseqüencia, cssas pesquisas tem repetido
fallías já debatidas em. outras áreas sociais, tais como:
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País:.

o tecnicismo, supervalorizador dos instrumentos de tra
balho;

o sistemismo, que aborda simpáticamente a realidade,
reduzindo-a freqüentemente a um sistema fechado;
o socíometrísmo, onde os dados' estatísticos sao enfa
tuados em detrimento da análise dos mesmos e a refle-
xáo sobre o ambiente;

— o estrangeirismo, representado pelo uso de técnicas e
modelos estranhos a nossa realidade.

Por justiga, tem-se entretanto que admitir que os equívocos
mencionados como típicos da pesquisa em Biblioteconomia e
demais Ciencias Sociais sao um sub-produto da política gover-
namental, que supervaloriza a tecnología^ os «jogos estatistícos»
e o modelo estrangeiro; tudo ¡sso, por sua vez, conformando-se
perfeítamente com o feitio de um país capitalista dependente.

Destarte, a revisáo das falhas generalizadas ñas pesquisas
em Biblioteconomia principalmente através dos cursos de mes
trado só é válida se considerado o contexto sócio-polltico que as
gerou. A partir dessa avalíagáo inicial, ;definigóes básicas deve-
riam ser feítas quanto aos novos destinos da pós-graduagáo e.
portanto, da pesquisa na área:

deve a pós-graduagáo continuar elitista, exígíndo dos
candidatos um conhecimento que a graduagáo nao ofe-
receu? Essa resposta aclararía talvez urna questáo bá
sica debatida também ñas demais Ciencias Sociais sobre
os objetivos da pós-graduagáo._ isto é, aperfeígoamento
ou produgáo de conhecimento novo?
considerando-se o enfoque tecnicista até hoje dado ao
ensino e prática biblíotecária, deve a pós-graduagáo
prosseguir na mesma linha, tendendo á verticalizagáo do
conhecimento ou, pelo contrario, buscar a ¡ntegragáo
com outras áreas (principalmente sociais)?

— considerando-se a diversidade de condigóes ñas diferen
tes regióes brasileiras, seria desejável um padráo na
cional único para o desenvolvimento dos cursos de pós-
graduagáo? Seríam as tecnologías correntes (importadas
todas elas de países desenvolvidos) aplicáveis a nossas
diferentes realidades?
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Dessas mesmas defínigóes certamente resultariam línhas de
pesquisa a serem particularizadas por cada curso individual
mente, línhas essas determinadas pelas prioridades entáo iden
tificadas.

A PESQUISA NO MESTRADO EM BIBLIOTECONOMIA DA UFPb

Criado em 1978, o curso assumiu a problemática social
nordestina, tendo como área de concentragáo inicial a biblioteca

pública. Embora tenha sempre havido consciéncia da necessi-
dade de se agrupar alunos e professores em torno de alguma
pesquisa mais ampia, voltada para a solugáo de problemas re-

gíonaís, a víabílízagáo do intento aínda nao se efetívara de ma-

neira ideal, poís aquela vinha sendo conduzida como um evento

á margem do curso.

A partir de agosto do corrente ano, 1980, idealizou-se e se

está tentando implantar a montagem do curso em torno de urna
pesquisa única, para cuja realízagáo venham a contribuir suces-
sívamente todas as disciplinas. O tema da pesquisa atual é o
desenvolvimento de modelos alternativos de servigos de infor
magáo para apoio ao carente socioeconómico paraibano. No
presente semestre, as disciplinas «Metodología da Pesquisa» e
«Estudos de Usuarios» sao ministradas com base nessa pes
quisa; no próximo semestre ela será assumida pelas disciplinas
«Servigos ao Público» e «Planejamento de Bibliotecas». Espera
se ter condigóes de avaliagáo parcial do experimento até o final
de 1981.

A realízagáo de urna pesquisa de caráter ¡nterdísciplínar,
como a escolhida pelo grupo, motivou a criagáo de um núcleo
interdepartamental de pesquisas em Biblioteconomia, que con-
tasse com a partícípagáo efetiva de outras áreas da UFPb, tais
como: Educagáo, Sociología, Antropología, Economía, Letras, Es-
tatística, Servigo Social, Comunicagáo e Artes.

A pesquisa ¡nterdepartamental já é urna tradigáo na UFPb,
citando-se os seguintes grupos situados em Joáo Pessoa como
exempios de núcleos similares ao pretendido pelo Mestrado em
Biblioteconomia:

— Núcleo Regional de Medicina Tropical — NRMT;

— Núcleo de Documentagáo e Informagáo Histórica Regio
nal — NDIHR;
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— Núcleo de Pesquisas da Cultura Popular — NUPPO;
— Núcleo de Pesquisas Educacionais — NUPE;

— Programa de Pesquisa em Literatura Popular — PPLP;
— Núcleo de Pesquisa e Processamento de Alimentos —

NUPPA;

— Núcleo de Estudos e Pesquisa em Recursos do Mar —

NEPREMAR;

— Laboratorio de Tecnología Farmacéutica/Núcleo de Pes
quisa em Produtos Naturais —- LTF/NPPN;

— Laboratorio de Energía Solar — LES;

— Núcleo de Pesquisa Institucional — NUPI;

— Núcleo Experimental de Arquítetura e Urbanismo —
NEAU;

— Núcleo de Arte Contemporánea •—• NAC;

— Programa de Pesquisas de Geografía Tropical — PPGP;
— Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros — NUAFRO;

— Núcleo de Documentagáo Cinematográfica — NUDOC.

A criagáo de núcleos de pesquisa e extensáo é regulada na
UFPb pela Resolugáo n' 15/79 de seu CONSEPE.

Além dos núcleos já em funcíonamento, muita experiencia
pode ser também intercambiada com os diversos departamentos
da UFPb, onde a pesquisa engajada socialmente na realidade
nordestina é urna característica marcante.

O Núcleo de Pesquisa em Biblioteconomia está sendo idea
lizado dentro de um modelo teórico que busca viabilizar a agáo
cultural através da biblioteca e de outros agentes sociais da in
formagáo. Nesse modelo o papel da biblioteca é enfocado em
tres momentos diferentes:

— no estimulo á criagáo da cultura;

— como veículo de transmíssáo cultural e como mediadora

de outros cañáis de transmíssáo de cultura;

— como suporte do processo de aprendizagem cultural.

As seguintes linhas de pesquisa foram escolhidas para a
operacionalízagáo do modelo:

— línguagem como forma de auto-expressáo, de compre-
ensáo do meío e de agáo;
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— modos de promogáo do acesso e do dominio da palavra
escrita por grupos analfabetos, em alfabetízagáo e re-
cém-alfabetizados;

— o papel da informagáo utilitaria como instrumento aa
¡ntegragáo ao meío social;

— tecnologías alternativas de servigos de biblioteca e in
formagáo, apropríadas á situagáo do Nordeste brasileiro;

— modelos diferenciados de bibliotecas públicas em fungáo
de meíos sócío-culturais carentes, tais como periferias

de cidades que funcíonam como polos de atragáo e
desenvolvimento regional;

— aproveitamento da infraestrutura existente de bibliotecas
(salas de leitura, bibliotecas públicas, escolares e uni
versitarias), para prestagáo de servigos, visando a ma-
ximízar a utilizagáo de seus recursos por públicos dife
renciados;

— modos de atuagáo da biblioteca cerno suporte a progra

mas e atividades de educagáo permanente e treina-

mento profíssional;

— determinagáo de colegóes-padráo que atendam á comu-
nídade em geral e aos programas de alfabetízagáo, de
1' e 2<? ciclos e de treinamento profíssional.

A Coordenagáo do Curso de Mestrado ocupa-se no momento

da preparagáo dos estatutos do Núcleo, bem como do contato

com os potenciáis colaboradores do mesmo. Entretanto, esses

aspectos internos apresentamse simples, pois existe apoío da
admínistragao central da Universidade e interesse dos departa

mentos. Prevé-se que o obstáculo maior esteja na obtengáo de

recursos financeiros necessários a seu funcionamento, aspecto

esse que levamos á consideragáo do CNPq, da CAPES e da
FINEP, como agencias financeiras da pesquisa nacional.

Em relagáo aos Cursos de Mestrado em Biblioteconomia e

a outras áreas sociais das demais universidades brasileiras, rela

cionados com nossa linha de pesquisa, gustaríamos de trocar

experiencias, a exemplo do que acontece em outros mestrados
da UFPb, onde convenios sao assinados com instituigóes exter

nas para o intercambio didatico e científico. Acreditamos que
esta seria urna medida de grande alcance no sentido de diminuir

nossa dependencia de professores estraneciros.

Com a criagáo do Núcleo e adogáo das línhas de pesquisa

aqui mencionadas, esperamos atingir dois objetivos básicos:
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promogáo social do individuo nordestino e de modo
especial do carente sócio-económico, através de eficiente
suporte de informagáo;

— criagáo de infra-estrutura de. pesquisa no Mestrado em
Biblioteconomia da UFPb.

Desta forma esperamos estar contribuindo para a humani-
zagáo do desenvolvimento brasileiro e para o engajamento da
pós-graduagáo em Biblioteconomia na solugáo dos problemas da
sociedade que a mantém.»

DEBATES:

As díscussóes entre os presentes focalizaram os seguintes

pontos:

1) A idéía básica do trabalho apresentado consiste em iden
tificar pós-graduagáo com pesquisa. A defínígáo da
linha de atuagáo do curso da UFPb conceítua pesquisa
nao apenas como um exercícío intelectual preparatorio
para a elaboragáo da dissertagáo final, mas como um
conjunto de atividades feitas com rigor científico que
contribua para o desenvolvimento brasileiro e para a
solugáo dos problemas sociais.

2) O fato das linhas de pesquisa do curso de pós-graduagáo
em Biblioteconomia se integrarem na linha temática da
Universidade da Paraíba facilita a montagem de urna

infra-estrutura e o desenvolvimento da pesquisa ínter-
disciplinar, com a criagáo de um núcleo interdeparta
mental que conta com a participagáo de varias áreas
de estudo.

3) O desenvolvimento dos trabalhos escolares, inclusive as
dissertagóes, é conduzido no sentido de se integrar á
linha de atuagáo proposta, evitando que pesquisa seja

apenas urna atividade paralela ao curso.

4) Para a formagáo do aluno/pesquisador, o currículo do
curso de pós-graduagáo devora oferecer urna base cien
tífica para atuagáo na linha de pesquisa proposta.
Neste sentido, a organizagáo interdepartamental da pes

quisa facilita a orientagáo do aluno por mais de um
professor, caso seja necessário.
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5) O tema central proposto pela UFPb que visa ao desen

volvimento de modelos alternativos de servigos de info¡-

magáo para apoio ao carente sócio-económíco paraibano,
atíva-se através de varias linhas. Algumas délas se

afastam do conceíto mais restrito da fronteíra do tra

balho bibliotecario, que se preocupa básicamente em

atuar apenas em relagáo ao documento, ou seja, á
informagáo registrada.

A colocagáo do bibliotecario como um elemento

capaz de estimular a criagáo e a transmíssáo da cultura,
portanto preocupado também com a linguagem oral, faz
parte de urna visáo mais ampia dos limites da Bibliote
conomia e de urna posígáo efetíva do profíssional como

um agente de mudanga social.

6) A troca de experiencia, através do intercambio didático

e científico, com os diversos cursos de pós-graduagáo
em Biblioteconomia do Brasil, é desejável e deve ser

víabílizada. SugestSes foram apresentadas para que as
diversas coordenagóes fízessem um levantamento dos

professores dispostos a passar um tempo significativo

em outra universidade. Embora tal medida nao implique

na exclusáo total de professores estrangeiros lecíonando

nos cursos de mestrado do Brasil, contribuiría muíto para

diminuir a dependencia existente no momento.

ESPECIALIZACÁO E MESTRADO: O PROBLEMA DA FORMACÁO

ESPECIALIZADA EM BIBLIOTECONOMIA A

NIVEL DE PÓS-GRADUACAO

RELATORES: Jaime Robredo

Zuzana Pínheiro Machado Mueller

Kíra María Antonia Tarapanoff

Universidade de Brasilia

1. I NTRODUQÁO

Existe urna certa indeterminagáo no sentido dado corren-

temente á palavra especíalizagáo. Poderia, no sentido tradicional

admitir-se como significando a agáo ou efeito de formar peritos
numa determinada área do conhecimento, seja este teórico ou
aplicado, científico ou humanístico. Este conceito tem conduzído
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ao extremo criticável de formar profissionais que só tem conhe
cimento numa área, aparecendo como ignorantes de quaisquer
conhecimentos em outras áreas. O perigo dessa concepgao, tao
difundida nos Estados Unidos da América-durante muitos anos,
é que os trabalhos cooperativos entre «especialistas» de diversas
áreas tornam-se páticamente impossíveís já que cada um fala
urna linguagem que os outros nao compreendem. Pode se pensar
íjue essa «babelizagáo» dos conhecimentos chegana a ameagar
seriamente o desenvolvimento da humanidade por falta de urna
Jinguagem de comunicagáo. í justamente esta linguagem de
comunicagáo que gostaríamos de focalizar, considerando a como
a linguagem veicular de um estado de cultura e conhecimento
que viría a constituir a cultura geral mínima, sem a qual as
pessoas nao podem falar entre si. É dizer que especíalizagáo
sem cultura só pode levar, como a experiencia tem infelizmente
demonstrado em numerosas ocasióes, á censtrugáo de um mundo
falsamente técnico, no qual o homem e seus anseíos profundes
nao tém mais lugar. Aparecem as distorgóes, os atritos, as .utas,
e a sociedade construida sobre essas bases esta, antes ou
depois, condenada ao desmoronamento e ao fracasso.

Opóe-se a essa maneira de pensar'o conceito europeu de
especíalizagáo, que é a aplicagáo a urna só área do conheci
mento da maíor e mais larga soma de conhecimentos poss.veis
relativos a todas as áreas do saber.

Ainda mais longe val o antigo pensamento chinés que con-
siderava com o maior respeito aqueles que sabiam fazer bem
as coisas de que se diziam conhecedores, que nao sao como
muítos de nossos especialistas ocidentaís únicamente aqueles que
vem consertar as catástrofes ocorridas .numa área determinada
ou propor solugóes para problemas específicos. A idéia la tao
longe que o médico era retribuido pelos seus scrv.gos única
mente quando seus clientes gozavam de boa saúde... e nao
quando estavam enfermos.

Poderlamos imaginar um mundo no qual os bibliotecarios
só seriam pagos quando os seus usuarios estivessem satisfeitos?

2. SERIA A ESPECIALIZACÁO FUNCAO DA PÓS-GRADUAQAO?

Na realidade atual do ensino. da biblioteconomia no Brasil,
caberla perguntar-se qual seria o melhor caminho para se chegar
á especíalizagáo na área, preferentemente á especíalizagáo num
sentido mais próximo do conceíto eurooeu, ou seja, através de
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um equilibrio harmoníoso entre os conhecimentos gerais básicos
e os conhecimentos específicos.

Os chamados cursos de especíalizagáo que vém se multi
plicando, para nao dizer prolíferando, nos últimos tempos, orga
nizados pelas instítuigóes as mais diversas, parecem mais cursos
de recíclagem do que verdadeiros cursos de especíalizagáo.

Caberia, nessas condigóes, aos cursos de mestrado ou dou-
torado assegurar a formagáo de especialistas?

Nao parece que seria essa a solugáo aconselhável ñas atuais
circunstancias, cabendo, porém, aos cursos de pós-graduagáo
um papel importante na seqüéncia de agóes progressivas que
abririam o caminho á verdadeira especíalizagáo.

3. AS DIFICULDADES NA FORMACAO ESPECIALIZADA

Parece difícilmente concebível se pensar em formagáo espe

cializada, em qualquer lugar que- seja, sem a existencia de:

— especialistas de alto nivel, capazes de transmitir seus
conhecimentos;

— urna tradigáo de pesquisa em áreas específicas que
assegure a atualizagáo constante dos especialistas e
abra as portas do conhecimento especializado aos apren-

dizes.

As universidades e seus cursos de pós-graduagáo podem

ser, entre outros, lugares ideáis para se desenvolver equipes de
especialistas, se se mantiver urna certa coeréncía entre as po

líticas dos departamentos, centros e/ou faculdades e as áreas

de concentragáo dos cursos de pós-graduagáo que neles fun-

cionam.

Porém, onde, até agora, contratam-se os professores em

fungáo de urna coincidencia entre seus conhecimentos e as áreas
de concentragáo dos cursos de pós-graduagáo?

Ou, ainda, quando ou onde, até agor3, a escolha de urna

área de concentragáo para um curso de pós-graduagáo foí resul

tante da existencia no'departamento de um quadro de especia

listas na área, com tradigáo de pesquisa?

Enfim, quando, ató agora, se recomendou a um professor

que vaí ampliar estudos no exterior que escolha o tema de sua

dissertagáo ou de sua tese em fungáo de urna linha de pensa-

menlo que coincida com a área de concentragáo do curso onde

mais tarde voltará para trabalhar?
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Tais questionamentos levariam a considerar, pelo menos,
dois pontos principáis na escolha de urna área de concentragáo:
de um lado a área de concentragáo escolhida deve poder jus-
tíficar-se em termos de interesse e relevancia nacional e pro
físsional e, de outro lado, a escola deve ter recursos — espe
cíficamente professores - que permitam a focalizagáo preferen-
cial de determinados conhecimentos ligados á área escolhida.

A relevancia é fungáo de determinados fatores externos de
ordem política, económica e social. Parece prudente indagar,
antes de realizar a escolha. algumas questóes do tipo:

— a ¡mplementagáo do curso num determinado lugar cor
responde á melhor escolha possível. no que diz respeito
á área geográfica?

_ os profissionais formados através dos cursos teráo
adquirido conhecimentos que'se justificam pelas neces-
sidades de desenvolvimento social e económico ou pela
sítuagáo do mercado?

— nao se trata de urna ¡déia que está na moda ou que
pode trazer um certo prestigio para o departamento.

No que diz respeito aos recursos necessários, é evidente
que os mais importantes sao os profissionais que integram o
corpo docente. Destes e de seus interesses vai depender a
viabílídade de desenvolver os conhecimentos correspondentes a
área de concentragáo escolhida. A concentragáo de conheci
mento requer urna escolha harmoníosa:

— das materias obrigatórías,

— das materias eletivas,
— das materias das áreas de conhecimento conexo,

— dos temas das dissertagóes cu teses,

dos títulos das colegóes bibliográficas,
— dos criterios de selegao, levando em conta os interes

ses reais dos candidatos pela área de concentragáo,
— dos criterios de concentragáo dos futuros professores,

etc.

O engajamento profíssional dos professores que desenvol-
vem pesquisas sobre assuntos coincidentes com aqueles cobertos
pela área de concentragáo é da maior importancia para assegu
rar a orientagáo das dissertagóes e das teses.
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Por outro lado, a especíalizagáo ou ¡nteresse dos professores
nao pode ser algo rígido e ¡nsensivel as mudangas externas »
internas que influem no desenvolvimento do assunto e deter-
minam sua relevancia. A área de concentragáo, apesar de orien
tar a escolha do currículo, precisa deíxar espago para as mu
dangas e atualízagóes.

Isto leva a urna conclusáo importante: a pós-graduagáo,
mesmo orientada para urna área de concentragáo, deve trans
mitir também determinados conhecimentos básicos sobre pes
quisa, ensíno, etc., e sobre toda urna visáo profíssional afna-
durecida através do trabalho integrado de professores e alunos.

4. A CAMINHO DE UMA SOLUCAO COERENTE E EQUILIBRADA
PARA A ESPECIALIZAQÁO

Do que foi exposto, até aqui, resulta que nao parecem ser
os cursos de pós-graduagáo os lugares ideáis para atíngír-se a
especíalizagáo e sím instrumentos que focalizam os esforgos de
formagáo num conjunto de conhecimento mais concentrados,
complementados por determinados conhecimentos básicos indis-
pensáveís.

Nestas condigóes, os cursos de pós-graduagáo seriam urna
etapa da preparagáo progressíva para a especíalizagáo. Esta
poderia ser visualizada como um esforgo complementar através
de cursos bem planejados, de duragáo adequada, que viríam
aprofundar o estudo de alguns dos aspectos focalizados pelas
áreas de concentragáo dos cursos de pós-graduagáo.

Parece, portanto, que seria conveniente que os atuais
«cursos de especíalizagáo» fossem repensados como urna agáo
complementar dos cursos de pós-graduagáo, organízando-os em
colaboragáo com estes.

Esta vísáo coerente nao vem, evidentemente, negar a uti-
lidade dos cursos de reciclagem que sempre apareceráo como
necessários num processo de formagáo continuada.

5. SUGESTÓES

Resumindo os nossos pontos de vista, apresentamos a
sopuir algumas sugestoes que, em línhas gerais, seguem a orien-
tngao da política geral de pós-graduagáo expressa no II Plano
Nacional de Pós-Graduagao:
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— tragar políticas nos departamentos que permitam definir
ou redefinír de maneira coerente as línhas de pesquisa

dos docentes e as áreas de concentragáo dos cursos de

pós-graduagáo;

— cuidar para que a escolha das áreas de concentragáo se
adapte as realidades conjunturaís sócio-económícas;

— cuidar para que os criterios de selegáo dos futuros pro
fessores e/ou de suas linhas de agáo no quadro de seu
aperfeígoamento sejam coerentes com as áreas de con
centragáo dos cursos de pós-graduagáo;

— orientar a selegáo dos alunos em fungáo de seu ¡nte

resse real pelas atividades de pesquisa dos departa

mentos e pelas áreas de concentragáo dos cursos de
pós-graduagáo;

— favorecer a integragáo das «agóes entre professores e
alunos, de maneira a oferecer a estes urna visáo ama-

durecida da realidade sócio-económica através de conhe

cimentos sólidos e suficientemente variados, que sírvam

de suporte á urna linha de pensamento dominante;

— complementar a agáo de formagáo, concentrada numa

área de conhecimento através' dos cursos de pós-gradua

gáo, dando prosseguimento á especíalizagáo mediante o

estudo aprofundado de tópicos específicos, através de
verdadeíros cursos de especíalizagáo, organizados com

o apoío dos cursos de pós-graduagáo;

— assegurar aos cursos de pós-graduagáo urna certa flexi-
bilidade que facilite urna adaptagáo as mudangas do
contexto sócio-económico em que se ¡nteressem.

DEBATES

As discussóes entre os presentes recaíram sobre os seguin
tes pontos:

1) O modelo de formagáo especializada proposto para a

área de Biblioteconomia distingue tres níveís: aperfeí

goamento ou recíelagem, mestrado e doutorado e espe
cíalizagáo de alto nivel. Adotaram os expositores o con
ceito de especíalizagáo, entendida como um equilibrio
harmonioso entre os conceitos gerais básicos e os conhe

cimentos específicos aplicados a urna área particular do
conhecimento e que respondam á realidade sócio-eco-
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nómica e cultural de determinada regiáo. Nesse sentido,

os cursos de pós-graduagáo (mestrado e doutorado)
seríam uma etapa da preparagáo progressiva para a
especíalizagáo.

2) Dever-se-á pensar no aproveitamento da infra-estrutura
dos cursos de mestrado já existentes para o desenvol
vimento de agóes progressivas que abríríam caminho
para a especíalizagáo de alto nivel.

3) Dentro da linha proposta pelos expositores seriam ca
racterísticas do especialista de alto nivel um sólido em

basamiento cultural, um profundo conhecimento da técni

ca biblíoteconómica que, aliados a uma visáo crítica da

realidade sócio-económica e cultural brasileira, levariam

a um exercícío profíssional coerente com a realidade da

regiáo onde ele atua.

4) Os cursos de especíalizagáo de alto nivel poderiam defi

nir sua linha de atuagáo ligada a projetos específicos.
Isso facilitaría o desenvolvimento de pesquisas e o

engajamento profíssional de professores e alunos.

5) A selegáo de candidatos aos cursos de alto nivel poderá

ser fungáo de seu ¡nteresse pela linha de atívidade de

determinado curso e de sua maturidade profíssional.

6) Considerando a importancia da especíalizagáo e, após
uma definigáo de áreas prioritarias para estudo, poder-

se-ia tentar junto aos órgáos competentes uma abertura

para cursos de rápida duragáo, no Exterior, para pro

fissionais de alto nivel, nao só em países desenvolvidos

mas também em países que apresentam uma realidade

social semelhante á nossa, tais como México, India, etc.

. 7) O modelo proposto para a situagáo atuai do Brasil en-

volve alto custo. Haveria condigóes, no momento, do

se implantar, simultáneamente, cursos nos tres nívGis?

Considerando-se as clificuldades financeiras e de recursos

humanos para a viabilizagao do modelo, qual a príorí-

dade estabelecida em fungáo das necessidades do País?

Os cursos de aperfeigoamento, de reciclagem ou os

cursos para form ígáo de especialistas de alto nivel? Ou

até mesmo o dcenvolvimenlo de cursos de auxiliar de

biblioteca?

8) Há falta de opgóer, intermediarias no Brasil para a for
magáo do bibliotecario, entre o nivel de graduagáo e os
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cursos de mestrado. Esta situagáo nao é coerente com

o desenvolvimento económico-social do País, nem mesmo

com a situagáo do mercado.

SISTEMATIZACÁO DE ORIENTACAO DE DISSERTAQÁO

RELATOR: Nice Menezes de Fígueíredo

Instituto Brasileiro de Informagáo em

Ciencia e Tecnología

1. O ORIENTADOR

1.1. Requisitos — Idealmente, o orientador deve ser
uma pessoa que tenha larga experiencia docente, tanto de ensino
como de trabalho com os alunos e é essencial que tenha vi

vencia em pesquisa com conhecimento aprofundado na área em
que vai orientar o mestrado.

1.2. Atribuigóes do orientador — Vemos o orientador de

dissertagáo com duas fungóes principáis:

a) auxilio na escolha do tópico;

b) auxilio na execugáo do projeto, de maneira global.

A experiencia nos leva a considerar como tres os maiores
problemas com relagáo á oríentagáo:

a) os alunos, geralmente, tém urna idéía imprecisa do que
desejam;

b) mostrar aos alunos que, em se tratando de um projeto
académico de pesquisa, nao há necessidade de aplica-
gáo prática;

c) criar tópico de ¡nteresse do estudante.

O papel do orientador, nos problemas apontados ácima,

é o de auxiliar o estudante a limitar o escopo do projeto que,

geralmente, tende a ser ambicioso. No caso do aplicagáo prá
tica, o importante é que o tópico tenha algum valor para a pró-
pría organízagáo de trabalho do aluno e nao somente relacionado
com a posigáo ou servígo no qual atua — se ele Insistir em
fazer o projeto com aplicagáo prática.
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prcjetos do dissertagóes aprovados e em fase de desenvolvi
mento; tal medida muito auxiliará os alunos e os próprios orien
tadores, propiciando oportunidade de colaboragSo estreita entre
os interessados em determinados assuntos.

DEBATES

Os seguintes tópicos 'foram discutidos pelos participantes:

1) Os requisitos necessáríos ao orientador apresentados
pela relatora como Ideáis: larga experiencia docente,
vivencia em pesquisa, conhecimento aprofundado na
área, sao dificeis de serem atendidos. Discutiu-se so-
bretudo o atendímento ao último ¡tem. Pode o conhe

cimento aprofundado da área ser substituido pela expe
riencia em pesquisa e vivencia aínda que em outros

assuntos? Concluíu-se que o conhecimento real sobre o

assunto da dissertagáo é um ¡tem importante, poís
oferece seguranga ao desenvolvimento do trabalho.
Nem sempre vivencia profíssional ou experiencia em
pesquisa substítuem o conhecimento específico do as
sunto.

2) A empatia, ou seja, um bom relacionamento pessoal
entre orientador e aluno no sentido de transmitir a

este o apoio e o encorajamento necessário ao desen
volvimento da dissertagáo, é um dos requisitos básicos

para a oríentagáo.

3) Sao passíveis de questíonamento as fungóes propostas
pela relatora a serem desempenhadas pelo orientador
na execugáo do projeto, sobretudo a tarefa de iden
tificar literatura relevante ao tópico. Este ¡tem, julgam
alguns professores orientadores que é de responsabi-
lidade do aluno.

4) 0 papel desempenhado pelo orientador de curso deve

ser o de facilitar a integragáo do aluno na linha de

atuagáo da unidade. Ñas opgóes oferecidas pelo cur-
rículo do curso, discutir as mudangas que possam ocor-

rer no desenvolvimento do programa de estudo e as

possibílidades em termos de orientadores possíveís de
serem escolhidos em termos de pesquisa.

5) A estrutura rígida e fechada do ensino universitario,
bem como a administragáo centralizada que quantífíca
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o trabalho académico, nao reconhecendo as caracte
rísticas de liberdade de atuagáo ¡nerentes á atívidade
intelectual, limitam as fungóes tanto do orientador de
curso quanto do orientador de dissertagóes.

6) A escolha do tema de dissertagáo é assunto a ser dis
cutido onlro orlontiulor/oluno, sondo quo o prlmoiro
deve ajudar o mestrando a trabalhar dentro da linha de

pesquisa determinada pelo curso, quando for o caso.
Sendo um trabalho académico, a dissertagáo nao pre
cisará ter, necessariamente, uma aplicagáo prática,
mas deve estar vinculada á realidade brasíleíra.

7) A orientagáo dada, num certo momento do curso,
com relagáo aos aspectos formáis de apresentagáo de
um projeto de dissertagáo, pode auxiliar o aluno. Essa
orientagáo versará sobre os elementos principáis de
uma dissertagáo: objetivos, justificativa, revisáo de lite
ratura, metodología, bibliografía e cronograma, e po-
derá ser parte do programa de uma disciplina espe
cífica, como, por exemplo «Métodos de Pesquisa».

8) Entretanto, nao se deve reduzir o programa de uma
disciplina nem o exercícío académico do desenvolvi
mento de um tema ao aspecto simplista do preenchí-
mento de um modelo de formulario. Nem se deve ter

a falsa idéía de que o mesmo aspecto formal de apre
sentagáo do projeto de dissertagáo conduz a um tra
balho bem sucedido. A apresentagáo do projeto nSo
encerra o problema da dissertagáo, mas é o inicio dele,
e idéias novas podem surgir e ser incorporadas ao
desenvolvimento do tema.

9) Nao há um consenso quanto á época mais adequada
de apresentagáo do projeto de dissertagáo. Enquanto
alguns cursos (IBICT e UFMG) o fazem depois de terem'
obtído os créditos necessáríos, na UFPb e UnB, o pro-'
jeto é apresentado durante o curso. Os prímeiros argu
mentan! que, muitas vezes, de disciplinas oferecidas
no final do curso, os alunos retiram idéias e temas
para pesquisas, sendo que durante a obtengáo dos
créditos, nao só o conhecimento mas também a visáo
do estudante ainda sao incompletos. Os segundos'
defendem a ¡déía de que, apresentado o projeto du
rante o curso, o aluno pode já comegar a trabalhar
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no mesmo, sob orientagáo díreta, evitando o que fre-
qüentemente ocorre: o distanciamento do curso e do
orientador e a absorgáo do profíssional pelo mercado
de trabalho o afastam do projeto de dissertagáo.

10) A apresentagáo do projeto de dissertagáo, quer em sua
fase inicial, quer durante o seu desenvolvimento a um
grupo de profissionais com os quais se pode compar-
tilhar problemas e idéias, tem sido uma experiencia
enriquecedora e estimulante aos alunos que tem pas-
sado por ela.

11) A divulgacáo das dissertagóes apresentadas até o mo
mento tem sido felta através de iniciativas individuáis.

Foram apresentadas sugestóes para que essa divulga-
gao seja formalizada por meío de uma publicagáo re
gular, tendo sido solicitado, para ¡sso, o apoio do
Centro de Informagáo em Ciencia da Informagáo do

IBICT.

APROVEJTAMENTO DO TEMPO ESCOLAR:

TEMAS PARA REFLEXAO

RELATORES: Etelvlna Lima

María Luiza Alphonsus de Guimaraens Ferreíra

Deisa Chamahum Chaves

Universidade Federal de Minas Gerais

1NTR0DUQAO

A pós-graduagáo no Brasil já tem a sua doutrina definida
no clácsico Parecer Sucupira (Parecer do Conselho Federal de
Educagáo 977/65) e complementada por outros pareceres do
mesmo Conselho. Em 15 anos de implantagáo esta doutrina já
tem sido analísada e sua validade contestada até mesmo no

próprio Plano Nacional de Pós-Graduagáo (MEC-CNPq., 1975) e
em documentos da CAPES.

«A tendencia habitual das doutrinas é embeber a cons-

ciéncia da coletividade á qual se aplica, até que seus membros

passem a encarar suas proposigóes como leis naturais», afirma

Wilson de Pádua Paula Filho em seu artigo «Pós-Graduacáo: ins

trumento ou estorvo da tecnología nacional», publicado na re

vista DADOS E IDÉIAS, em novembro de 1976.
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Este encontró tem a pretensáo de um exame de conscién-

cia: estaremos, nos, os participantes .de programas de pós-gra

duagáo na área da Biblioteconomia e da Ciencia da Informagáo,
aceitando, passivamente, como definitivo, o modelo implícito e
imposto pela doutrina vigente?

É chegada a hora de reflexáo, uma vez que a experiencia
acumulada já se constituí em material para análise e critica.

Um confronto entre os objetivos da pós-graduagáo, como a

definiu Sucupira, e os objetivos eperacionais de nossos cursos,

demonstra que os últimos repetem os primeiros.

Entretanto, a análise destes objetivos ressalta certa duali-

dade de perspectivas, no momento em que estabelecem, como

finalidades, a formagáo de pssquisadores voltados á livre inves-
tigagáo ou o treinamento de especialistas de alto nivel técnico

profissional.

Esta dualidade já se constituí em problema na alocagáo do

tempo escolar — isto é, o tempo que se tem para atingir esses

objetivos, limitado por dispositivos regulamentares.

A distribuigáo do tempo escolar em organizagáo curricular,

determinagáo de cargas horarias,- cronograma de execugáo (ho
rario), decorre de decisóes sobre prioridades de objetivos. Um
curso será estruturado com conteúdo compacto, carga horaria

densa, se pretende transmitir conhecimentos e treinar profissio

nais de alto nivel de competencia. Se pretender oferecer espago

á livre investigagáo e á criagáo científicas, sua estrutura será

caracterizada pela flexitílidade, tanto de estrutura curricular

quanto de distribuigáo de cargas horarias, regulamentagáo, etc.

Parece-nos que essa définigáo de objetivos operacionais nao
tem sido feita de maneira consciente. Que problemas-chave da

situagáo bibliotecária no Brasil foram identificados para deter

minar a decisáo pela formagáo de especialistas ou pesquisa-
dores?

Apesar de o próprio Parecer 977 sugerir opgóes quanto á

flexibilidade, na prática, suas instrugóes normativas que se refle-

tem na regulamentagáo dos próprios cursos, ¡mpóem limitagóes

administrativas e pedagógicas, difíceis de serem contornadas,

refletindo-se na distribuigáo do tempo escolar.

É o que se pretendeu trazer á discussáo, neste trabalho,

com base em tentativas de quatro anos de experiencia neste

Mestrado de Adminístragáo de Bibliotecas.
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ASPECTOS DA DIVISAO DO TEMPO ESCOLAR NO CURSO DE

PÓS-GRADUACAO EM ADMIN1STRACAO DE

BIBLIOTECAS — UFMG

Aspectos Administrativos — A necessidade legal de estru-
turacáo mínima dos cursos de mestrado pode gerar certa ten
dencia á ¡nflexíbilldade, em termos de mudangas currlculares,

face ás exigencias burocráticas da Universidade que, por sua vez,
refletem a inflexibilidade normativa do Conselho Federal de Edu

cagáo .

A flexibilidade, como entendida em cursos de pós-graduagáo

se traduziria na oportunidade de o aluno, ao matrícular-se, poder

atender a propósitos individuáis, a partir de problemas que ele
próprio traria consigo. Ao orientador académico cabería iden
tificar, com ele, esses problemas e, juntos, estabelecerem um
plano de trabalho. Entretanto, o grau de manipulagáo de que
dispóem é mínimo: há um elenco de disciplinas obrigatórias; há
uma carga horaria a ser cun.prida; há exigencias para obtengáo
e manutengáo de bolsas, vinculadas, principalmente, a um tempo

limite de duragáo do curso, norma recentemente reforgada pela
nova sistemática da CAPES para concessáo de bolsas; e, prin

cipalmente, há limítagóes quanto ao próprio elenco de disciplinas

optativas. Da parte docente, além de certa carencia de profes
sores habilitados, há problemas de ordem prática, como a sobre

carga horaria nos departamentos de orígem. Quanto aos dis-
centes, a realidade mostra que, por seus vínculos empregatlcios

e compromíssos familiares, difícilmente podem dispor de tempo

integral para o curso.

O elenco de disciplinas obrigatórias, no Curso da UFMG,

derivou-se de estudos minuciosos, impulsíonados pela CAPES, que

convidou especialistas estrangeiros para analisarem o campo da

pós-graduagáo em Biblioteconomia e/ou Ciencia da Informagáo

no Brasil e oferecerem sugestóes para ¡mplantagáo dos cursos.

Evidentemente, a base de decisáo nao foi o contexto nacional,

difícil de ser apreendido em curtas permanencias de um visi

tante. Essas decisóes nao foram aceitas sem reflexáo por parte
dos planejadores locáis que, entretanto, nao dispuseram de
tempo e de dados suficientes para reforgar suas divergencias.

A experiencia tem demonstrado a excessiva estruturagáo cur

ricular do Mestrado da UFMG: sao sete as disciplinas obriga

tórias a serem cursadas em dezoíto meses, deíxando pouca mar-

gem á escolha individual de disciplinas optativas.
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Se o aluno deve completar vinte créditos em disciplinas
obrigatórias, o que corresponde a 68,1% do tempo total do
curso, é pequeña sua margem de escolha de disciplinas opta
tivas. A tentativa de ampliá-la, pela inclusáo, no plano curricular,
de «Estudos individuáis orientados» para aproveitamento de cré
ditos, vai de encontró ao tempo ocupado com a programagáo

regular.

Esta programagáo regular tem sido objeto de algumas

experiencias em termos de distribuigáo do tempo. Assim é que,

em contraposígáo á organizagáo semestral, com a carga horaria
semanal distribuida entre um mínimo de tres disciplinas, foi

experimentada a organizagáo bimestral, com um mínimo de duas

disciplinas por bimestre e, finalmente, a modular, com a con
centragáo da carga horaria de uma disciplina, por módulos.
Observaram-se reagóes contraditórías tanto de professores como
de alunos. E os objetivos pretendidos, de ordem prática — eli
minar problemas de acumulo de disciplinas e trabalhos escolares,
possibilitando maior concentragáo do aluno em menor variedade

de assuntos — nao foram atingidos, pois o acumulo de traba

lhos e a demora na sua entrega perduraram. Essas experiencias,
realizadas em 1979/80, apesar de nao avaliadas em profundi-
dade, demonstraram que o problema crucial do Curso nao é a
distribuigáo de cargas/horarias, mas, justamente, o excesso de
carga horaria estruturada. Neste semestre, voltou-se ao regime
semestral, á espera de melhor solugáo que, parece-nos, será
conseqüéncia de estudos de reestruturagáo curricular.

Aspectos Pedagógicos — Seráo apenas limítagóes adminis
trativas que impedem o uso mais produtivo do tempo escolar?

Parece-nos haver também implicagóes de ordem pedagógica
no enfoque do problema.

Em que fase se encontra a nossa pós-graduagáo? A de

transmitir uma excessiva massa de conhecimentos teóricos nao

necessaríamente vivenciados pelos alunos (e nem pelos profes

sores...), caracterizada pelo abstrato da compulsiva revisáo

bibliográfica? Ou já atingiu a fase de formulagáo de conteúdo e

propostas de trabalho didático a partir de uma visáo social do

contexto no qual se exerce a atívidade profíssional?

A resposta a estas indagagóes tem implicagóes diretas na

distribuigáo do tempo escolar.

Embora as restrigóes administrativas de cargas horarias,

tempo de duragáo do curso e obrigatoriedade de freqüéncia pa-
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roccnr a colocarse frente ao aluno du-
recam P^ton"r »^J"" disciplina, isto nao se apóia nemrante todo o horario de ^ 0 que determma essemesmo na doutrina da pos grad c ^ ^^ |nte|ectu8
compórtamelo nao sena antes P ^ ^^ e Qb
lizado, traduzido em eonteudos p g ^ ^ de au)a?
gando, portanto. aocupagá" ** ^ ^^.^Há qu3 -^ir -Pe sar objet,^. ^^ ^ ^
programafcos. ao mv.- o P de poss¡veis solucoes.
;om0 recurso .«dependente g regulamentos e normas
em ir^r^ral^ToSerá-los Pelo espirito de seu
conteúdo. ar qua, seria a expectativa

N6Ste ^ eíagáo a "urso que freqüentam?
dos sr.^S-<* - titu,°que ,he faci,ite aascen
fUnCÍSeri'a. talvez, uma vocagáo para oaorofundamento de conheci-
mePtf ,m sabe' oquestionamento profíssional e uma buscaOu, quem sabe, o q tas de mudangas?
dc resposta a^^^^ pessoa, de

Até mesmo uma certa n ^ m(jrcado de
tempo de ^"^^ na'pós-graduagáo.
-Te^r::^
^in P^e=So^do tempo escolar.»

DEBATES:

As discussóes entre os presentes focalizaran, os seguintes
tópicos do tema proposto"

1)

'8

• • ,1 o cpr debatido é a necessidade0 aspecto pnncip- ** ^ de trabaln0 para os
báS'Ca ¿ nó aaduagüo Este programa deve se se-
CUrS°S Id ffnSoda Política edos objetivos geraisgU'r%a Cursó t Pós-graduagáo. As disciplinas a
^ ' oferecd s, os seus objetivos específicos, o con-
serem °ferec'°aS ca horária, as metodologías
SÍ-CSoíS saeriamgconseqúénc',a das diretrizes
anteriormente establecidas.
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2) É Importante que esta definigáo de políticas seja decor-
réncla de um esforgo conjunto entre professores e alu
nos. O estabelecimento desses objetivos de uma forma
bilateral e a sua aceitagáo por ambas as partes con-
tribuem muito para a resolugáo de conflitos surgidos a
nivel individual.

3) Essa definigáo conjunta de um programa de trabalho
— «o aspecto prioritario» — deve ser seguido do
mesmo esforgo conjunto no estabelecimento das dire
trizes específicas «— aspectos secundarios» — dis-
cussóes sobre a identidade de objetivos entre a agáo
do professor e a do aluno, o conteúdo do curso, a me
todología a ser adotada e as formas de avaliagáo.

4) A estruturagáo pouco flexfvel dos cursos de pós-gra
duagáo, sua administragáo centralizada e a burocracia
universitaria constituem um obstáculo real á participa-
gao do aluno no estabelecimento de programas de agáo
e no exerclcio de sua liberdade de opgáo. Entretanto,
paralela a essa rigidez institucional, soma-se, muitas
vezes, uma agáo pedagógica muito rígida por parte dos
próprios professores, apegados que estáo a modelos
de comportamento intelectualizados e distanciados da
realidade. Devem-se procurar mecanismos que facili-
tem e incentivem o trabalho conjunto professor/aluno.

5) A definigáo de uma política geral de curso facilitará
também a adogáo de criterios para a selegáo de can
didatos. Em que medida um aluno recém-formado te-
ría difículdades em participar de um programa de tra
balho? Que nivel de maturidade e vivencia deve-se
exigir do candidato?

6) No momento, nao deve ser grande a expectativa em
relagáo á visáo critica que o aluno de pós-graduagáo
em Biblioteconomia tem do contexto sócio-económíco

em que vai atuar. Observa-se que a própria profissáo
nao se caracteriza por questionar ou participar ativa-
mento dos problemas da sociedade. O argumento de
que a atuagáo política do bibliotecario nao é confir
mada pela sociedade é fraco. A sociedade necessita
e demanda ¡nformagóes. O profíssional que atua nessa
área é um agente social. Se é um agente de mudanga
ou de manutengáo do status quo, cabe á profissáo a
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responsabílídade da resposta. Deve-se, entáo, estimu
lar a visáo critica e o questionamento dos alunos de

pós-graduagáo.

7) A discussáo sobre métodos e técnicas de ensino evi-
dencíou uma super valorizagáo de técnicas mais mo
dernas em oposigáo á tradicional aula expositiva. Em-
bora a didática nao seja, como querem alguns, o as
pecto fundamental do ensino de pós-graduagáo, nota-se
que falta a muitos professores o dominio de certas
técnicas, devendo-se estudar mais a adequagáo exis
tente entre certos conteúdos programáticos e determi
nados métodos de ensino.

8) Mesmo considerando a supervalorizagáo da nova didá

tica, na prática prevalece a aula expositiva, mesmo se

reconhecendo que o excesso prejudica o desenvolvi

mento do trabalho individual.

9) Paralelamente ao trabalho individual e considerando-se
que um dos objetivos da pós-graduagáo é produzír
conhecimento novo ou repensar os conhecimentos já
existentes em fungáo de um determinado plano de tra
balho, a presenga do aluno em sala tem a sua razáo
de ser que é o de compartilhar experiencias, trocar

idéias e expor-se á discussáo.

10) A avalíagáo é etapa importante no plano de trabalho
da pós-graduagáo embora, muitas vezes, ela se torne

Inútil por nao conduzír a uma agáo ou resulta ser ati-

vidade ¡solada de um ou outro professor. Outra falha

da avaliagáo é que, quando conduz á agáo, esta recaí
sobre outro grupo que nao aquele que partícipou dessa
ativídade.

Novamente, percebe-se que, sem a definigáo de um pro

grama, nao se pode fazer a avaliagáo de um curso.

CONCLUSAO

Como o objetivo proposto pelos Coordenadores da IV Reu
niáo de Pós-Graduagáo em Biblioteconomia e Ciencias da Infor

magáo foi apenas a reflexáo sobre temas importante para o
desenvolvimento da área, sem pretender chegar á etapa de reso-

lugáo de problemas, pode-se dizer que o encontró foi proveitoso.
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A sistemática de discussáo apoiada em tópicos previamente
sugeridos aos diversos coordenadores e por eles apresentada
por escrito e distribuidos com antecedencia aos participantes\
contribuiu para a objetividade dos debates.

A participagáo do corpo discente nao foi táo rica quanto
se esperava, devido ao reduzido número de alunos presentes.

Muitas das questóes e preocupagóes manifestadas pelos
relatores de temas nao puderam ser debatidos com mais pro-
fundidade, talvez pela própria inquietagáo e díficuldade que apre-
sentam. Sugere-se, entretanto, pela sua Importancia, que tais
questionamentos sejam retomados em futuras reunióes e, antes

disso, que cada curso inicie debates Internos.

Pode-se dizer que um encontró foi realmente proveitoso
quando seus resultados se traduzem em mudangas concretas de
comportamento.

Notou-se, através dos relatónos apresentados, que os cursos

estáo preocupados em definir políticas, mais voltadas para a
solugáo de problemas concretos, ao invés de trabalharem ao

sabor do acaso e do modismo.

A proposta da Universidade Federal da Paraíba é um desa

fio que, se aceito, contribuirá, em muito, para o enriquecimento
da Biblioteconomia brasileira e o seu posicionamento real na
sociedade. A relatora apresenta definigóes básicas que devem ser
estabelecidas pelos Cursos de Pós-Graduagáo para que délas se
possam estabelecer políticas de agáo.

Esta mesma necessidade de se repensar objetivos é sentida
pela Universidade Federal de Minas Gerais, ou estaremos apenas
exacerbando a importancia da estrutura administrativa dos cursos,
manipulando conteúdos programáticos e tempo, na falsa nogáo
de que eles sao geradores de solugóes.

O modelo de curso de especíalizagáo proposto pela Univer
sidade de Brasilia, embora tenha sido discutido com entusias
mo, nao viría acentuar ainda mais o caráter altamente elitista

da pós-graduagáo brasileira? Seria a solugáo ideal e prioritaria
para a resolugáo de nossos problemas? Os relatores ressaltam
que, antes de se passar á agáo, seria prudente a claríficagáo de
algumas questóes.

Muitas dúvidas aínda permanecem. Cumpre-nos diminuí-las.
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